
 

Arquidiocese de Campinas - SP 
Preparação aos 25 anos do Congresso Eucarístico de Campinas 

 
2º Encontro  

A SANTÍSSIMA EUCARISTIA 
Fonte da Missão e Vida Solidária 

 

 

Ambiente: Em destaque a Cruz, Bíblia aberta, vela e flores. Símbolos que remetam à Eucaristia, como pão e vinho. 
 
Refrão: Na vida caminha quem come deste pão. Não anda sozinho quem vive em comunhão. (bis) 
 

I. VENHAM, VENHAM TODOS 

 
1. ACOLHIDA  
D: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T: Amém. 
D: “Graça e paz a vocês da parte de Deus nosso Pai e do 
Senhor Jesus Cristo” (1Cor 1,3). 
T: Amém! O Senhor nos reuniu! 
D: Com alegria nos reunimos, irmãos e irmãs, para o se-
gundo passo de nossa caminhada de preparação à Celebra-
ção dos 25 anos do 14º Congresso Eucarístico Nacional, 
que aconteceu em nossa Arquidiocese! Sintamo-nos todos 
bem-vindos, bem-vindas, e iniciemos cantando com alegria: 
 
2. CANTO INICIAL (Dom Navarro | Ir. Miria) 
T: Venham, venham todos, para a Ceia do Senhor! / 
Casa iluminada, mesa preparada, com paz e amor. / 
Porta sempre aberta, Pai amigo aguardando acolhe-
dor. / Vem do Alto, por Maria, este Pão que vai nos dar. 
/ Pão dos Anjos, quem diria! Nos fará ressuscitar!  

Para a fonte “Eucaristia”, / vai sedenta a romaria, / volta 
em missão de transformar / cada um e todo o povo / cons-
truindo um mundo novo. / Como não nos alegrar?! 

 
3. MOTIVAÇÃO  
D. Continuamos nossos encontros de reflexão, à luz da Pa-
lavra de Deus e do texto-base do Congresso Eucarístico de 
Campinas, em tom de celebração e de muita festa. Celebra-
mos com alegria a recordação deste momento que marcou 
a história de nossa Arquidiocese, e de todo o Brasil. 
L1: Neste 2º encontro, focaremos em refletir sobre o valor 
da Eucaristia, Fonte da Missão e Vida Solidária. São João 
Paulo II já dizia que “A Igreja vive da Eucaristia” (Ecclesia 
de Eucharistia, n. 1). De fato, a Eucaristia faz a Igreja e a 
Igreja celebra e vive a Eucaristia. 
L2: A Igreja Arquidiocesana de Campinas quer ser esta bo-
nita parcela do Povo de Deus, que celebra, comunga e 
adora o Corpo e Sangue do Senhor. A Eucaristia nos faz 
Igreja, comunidade de amor, assim cantamos, assim que-
remos viver.  
T: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!  

 
4. ORAÇÃO INICIAL 
D. Senhor Jesus, Pão vivo descido do céu, nós vos agrade-
cemos por nos reunirdes em vosso amor. Na força da Eu-
caristia, fazei de nós uma Igreja viva, missionária e solidá-
ria, capaz de levar a todos a vossa presença e o vosso amor. 
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
T: Amém. 

II. O SENHOR NOS FALA 

 
5. CANTO DE ACOLHIDA À PALAVRA (Frei Luiz Turra) 
T: A vossa Palavra, Senhor,  
é sinal de interesse por nós! (bis) 

1. É feliz quem escuta a Palavra, 
e a guarda no seu coração.  

2. Neste encontro da Eucaristia, 
aprendemos a grande lição. 
 
6. LEITURA BÍBLICA (Jo 6,51-56) 
L3: Do Evangelho segundo João: 
Disse Jesus: 51“Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem 
comer deste pão viverá eternamente. E o pão que eu darei 
é a minha carne dada para a vida do mundo. 53Em ver-
dade, em verdade vos digo: se não comerdes a carne do 
Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis 
a vida em vós. 54Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último 
dia. 55Porque a minha carne é verdadeira comida, e o meu 
sangue, verdadeira bebida. 56Quem come a minha carne e 
bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele”. – Pa-
lavra da Salvação. 
T: Glória a vós, Senhor! 
 
7. PARA REFLETIR: 
D:  No Evangelho, Jesus se apresenta como o Pão vivo que 
nos dá a vida eterna, revelando que a Eucaristia é presença 
real que nos sustenta e nos une a Ele.  
L1: Alimentados por esse dom, permanecemos em Cristo 
e somos enviados em missão, levando sua vida ao mundo. 
A Eucaristia se torna fonte de comunhão e nos impulsiona 
a viver uma fé concreta, de solidariedade e amor. 
L2:  Jesus é o Pão vivo descido do céu, alimento que dá a 
vida eterna e sustenta nossa caminhada. A Eucaristia não 
se reduz a um símbolo, mas é a presença real de Cristo que 
se entrega por nós e nos convida a permanecer nele. 
D: Alimentados por este Pão, somos chamados a viver em 
comunhão com Deus e com os irmãos, tornando nossa vida 
sinal de amor, partilha e solidariedade.  
T: Que a Palavra de Deus nos converta, que tenhamos 
corações abertos para reconhecer o Senhor Jesus na 
Eucaristia, Ele que é o Pão da vida, o Pão vivo que des-
ceu do Céu!  
 
8. PARA PARTILHAR: 
1. O que significa, em nossa vida de comunidade, “alimen-

tar-se da Eucaristia” no dia a dia? 
2. De que forma podemos viver mais concretamente a co-

munhão e a solidariedade na comunidade?  



III. A IGREJA NOS ENSINA 

 

9. RECORDAÇÃO DO CONGRESSO EUCARÍSTICO: 
D: A Eucaristia é sinal da páscoa, “da vitória e do combate 
do cristão e, ao mesmo tempo, o dom que o Pai oferece à 
Igreja, para que cada batizado esteja em condições de 
triunfar sobre o pecado e a morte, tomando posse, assim, 
da graça e do reino de salvação” (Texto-Base do 14º CEN, n. 
5-6). 
L1: A Eucaristia é sinal da aliança. “O sangue de Jesus na 
cruz é a marca da nova aliança, da redenção escatológica. 
Esse sangue dá vida ao mundo (Jo 6,54-56). Participar da 
Eucaristia significa permanecer em Cristo e em sua ali-
ança (Jo 6,56-57; 1Cor 10,16-17)” (Texto-Base do 14º 
CEN, n. 7). 
L2: A Eucaristia é sinal do sacrifício. “A autenticidade da 
Celebração da Eucaristia está em celebrar o sacrifício de 
Cristo de maneira atualizada e significativa para a comuni-
dade celebrante, em todo tempo e lugar” (Texto-Base do 
14º CEN, n. 8). 
L1: A Eucaristia é sinal do banquete. “Nesse banquete, 
ressalta-se a esperança da eternidade da vida e da segunda 
vinda de Cristo. Por isso, no banquete eucarístico, pro-
clama-se a morte e a ressurreição de Cristo e espera-se a 
sua vinda gloriosa” (Texto-Base do 14º CEN, n. 9). 
L2: A Eucaristia é sinal de habitação. “Na Eucaristia, essa 
presença de Deus se realiza em Cristo presente na Igreja, 
que o experimenta pela graça e pela fé. Cristo é o Emanuel 
(Deus-conosco), Verbo feito carne, crucificado e ressusci-
tado dentre os mortos, gloriosamente sentado à direita do 
Pai” (Texto-Base do 14º CEN, n. 10). 
 

IV. SOMOS TODOS ENVIADOS 

 
10.ORAÇÃO COMUNITÁRIA 
D: Irmãos e irmãs, elevemos a Deus nossas preces, confi-
antes em seu amor, e digamos juntos: 

T: Jesus, Pão da vida, ouvi-nos! 

L3: Para que a Igreja, alimentada pela Eucaristia, seja sinal 
de unidade, comunhão e missão no mundo, rezemos. 

L3: Para que nosso Arcebispo, Dom João Inácio, bem como 
os padres e diáconos de nossa Arquidiocese, encontrem 
sempre na Eucaristia a força de seu ministério, rezemos. 

L3: Para que nossas comunidades cresçam na fé e na par-
ticipação eucarística, fonte de vida e solidariedade, reze-
mos. 

L3: Para que os pobres, doentes e todos que sofrem encon-
trem em nós sinais concretos do amor de Cristo, rezemos. 

L3: Para que sejamos discípulos missionários, levando a 
presença de Jesus a todos os ambientes, rezemos. 

L3: Para que todas as instâncias pastorais de nossa Arqui-
diocese sejam transformadas pela celebração dos 25 anos 
do Congresso Eucarístico de Campinas, e nos tornemos um 
povo cada vez mais eucarístico, celebrante e adorador, re-
zemos. 

 (Podem-se incluir algumas preces espontâneas) 

D: Acolhei, ó Pai, as preces que vos apresentamos com fé 
e confiança. Por Cristo, Pão vivo descido do Céu e nosso Se-
nhor. 
T: Amém. Pai Nosso... 

11. ORAÇÃO DO CONGRESSO EUCARÍSTICO DE CAMPINAS 
Pai Santo, criador do Universo e fonte da vida, com Jesus e 
por Jesus, Te rendemos Graças.  
Na Festa da Eucaristia, tornamos presente a nova e eterna 
aliança, realizada na Missão de Teu Filho, Jesus.  
Nele, toda a criatura foi reconciliada e salva.  
Senhor Jesus, hóstia viva do Pai, nós cremos na Tua divina 
presença e, em cada Eucaristia, acolhemos o Teu ardente 
convite: “Venham para a Ceia do Senhor!”, e formamos a 
Tua Igreja! Como outrora, revela-nos as Escrituras e partes 
o Pão para nós.  
Ó Jesus, na Eucaristia, nós Te adoramos e aprendemos que 
o sonho de Deus é que todos comam do mesmo Pão e be-
bam do mesmo Cálice, partilhando o pão da vida com nos-
sos irmãos e irmãs.  
Sobre qualquer forma de vida e esperança que germina, re-
cordamos Tua divina palavra: “Isto é meu Corpo”, e sobre 
qualquer forma de morte que fere a fraternidade, nós nos 
lembramos: “Isto é o meu Sangue”!  
Assim, com todas as pessoas de boa vontade e no empenho 
por uma vida mais solidária, Teu Mistério Pascal se cumpre 
em nós: “Fazei isto em memória de mim”.  
Espírito Santo, memória do Pai e do Filho, infunde-nos a 
coragem de recriar a prática de Jesus.  
Anima Tua Igreja a dar bom testemunho do Teu nome e a 
servir o mundo com mais zelo na prática da justiça.  
Toca os nossos corações para sermos sensíveis aos sofri-
mentos de nossos irmãos e irmãs.  
Que a mesa da Eucaristia seja, sempre mais, fonte de nossa 
Missão e vida solidária.  
Neste Congresso Eucarístico, congrega-nos na Tua comu-
nhão, e envia-nos para construir uma sociedade justa e fra-
terna.  
Ó Maria, mãe Aparecida, protege o povo brasileiro.  
Conserva-nos fiéis na Missa de Teu Filho, o Divino Salva-
dor! Amém! 

 
12.CAMINHAMOS COM MARIA 
D:  Unidos a Maria, mulher eucarística e missionária, a Se-
nhora da Conceição, Padroeira de nossa Arquidiocese, que 
acolheu Jesus em seu coração e o levou ao mundo, rezemos 
com confiança: 
T: Ave Maria... 

 
13.ORAÇÃO FINAL  
D: O Senhor esteja conosco, fortaleça nossa fé, renove em 
nós o amor pela Eucaristia e nos conduza no caminho da 
missão e da solidariedade, para que sejamos no mundo si-
nais vivos de sua presença. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T: Amém. Graças a Deus! 
D: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. 
T: Para sempre seja louvado! 

 
14.CANTO FINAL (Frei Fabreti) 
1. Pelas estradas da vida nunca sozinho estás. 
Contigo pelo caminho, Santa Maria vai.   

Ó vem conosco, vem caminhar,  
Santa Maria vem.  (bis) 

2. Mesmo que digam os homens: Tu nada podes mudar!  
Lutas por um mundo novo, de unidade e paz. 

3. Se pelo mundo, os homens sem conhecer-se vão,  
não negues nunca a tua mão a quem te encontrar. 


